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ç EvangelosMarinakis,ocon-
troverso dono do Olympiacos,
voltou a recorrer a um técnico
português. Pedro Martins é o
quinto treinador nacional a as-
sumir esse desafio desde 2012 e,
ao contrário de Leonardo Jar-
dim, VítorPereira, Marco Silvae
Paulo Bento, chegaàGréciacom
aturmadoPireunamódebaixo.
Pela primeira vez em 22 anos, o
Olympiacos não terminou nos

dois primeiros lugares - desde
1995/96 que não acabava em 3º
lugare,pelomeio,conquistou19
títulos(foi2ºemduasépocas).

A missão de Pedro Martins é,
por isso, a de recuperar a hege-
monia na liga grega - o AEK é o
campeão e o PAOKfoi2º -, onde
se continua a apostar no filão
português. Se Severiano Correia
foi o pioneiro - emigrou para a
Gréciaem1967, tendo orientado
Aris,ProodeftikieApollonKala-
marias -, seriaFernando Santos

a abrir as portas para os muitos
compatriotas que o seguiram.
Chegadoem2001aoAEK,oatual
selecionador nacional passou
ainda por PAOK e Panathi-
naikos, além de ter orientado a
seleção gregaantes de assumir a
equipa das quinas. José Peseiro,
Jesualdo Ferreira, Carlos Carva-
lhal, Ricardo Sá Pinto ou Leonel
Pontes são outros técnicos com
passagenspelofutebolhelénico.

Relações difíceis
No caso do Olympiacos, ainda
assim, os portugueses não tive-
ramvidafácil. É que se VítorPe-
reirae Marco Silvaaindasaíram
como campeões, Leonardo Jar-
dimePauloBentoforamdemiti-
dos de formasurpreendente por
Evangelos Marinakis, quando
atélideravamosrespetivoscam-
peonatos - o clube acabaria de-
pois porconquistaros títulos em
ambos os casos. Aliás, deste
quartetolusitano,sóMarcoSilva
cumpriu a totalidade da época
(Vítor Pereirachegarajáameio,
em janeiro de 2015) e a relação
entre o dono do clube e os seus
treinadoresestevesemprelonge
de ser fácil. Agora, será Pedro
Martinsaenfrentarodesafio...*

ç Alémde treinadores e joga-
dores-Vieirinha(PAOK),André
Martins (Olympiacos), Hélder
Lopes e André Simões (AEK) são
os principais destaques naatua-
lidade -, o futebol grego até na
arbitragem se reforçou em Por-
tugal. Vítor Pereira, antigo juiz
internacionaleex-presidentedo
Conselho de ArbitragemdaFPF,

assumiu em 2017 a liderança
destaáreanafederaçãohelénica.
ObrigadapelaUEFAepelaFIFAa
alteraros regulamentos, o orga-
nismoapostounaexperiênciado
ex-árbitro português para im-
plementarestas mudanças. E é a
VítorPereiraquecabea respon-
sabilidade pelas nomeações nas
ligasprofissionaisgregas.*

Gregosrendidos
aofilãoportuguês

Árbitroscom liderança lusa
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INTERESSE.O
clubedoPireu

tentoulevar
PedroMartinshá
umanoevoltouà
cargaemjaneiro.

Essegrande
desejomarcou
PedroMartins

ç Teve um crescimento sus-
tentado emtermos de carreira
noMarítimoenoRio Ave?

PM – Antes de mais friso
que houve uma pessoa
muito importante na mi-
nha carreira que foi Carlos
Pereira, o presidente do
Marítimo. Aprendi muito
comele.Atodososníveis.É
defactoumpresidentecom
‘pedigree’. Nada é gerido
de fora para dentro. É ele o
granderesponsáveleassu-
metudooqueéofutebolde
umclubequeégrande,tem
uma dimensão regional
muito forte. É algo que ja-
mais esquecerei. Tivemos
uma das melhores épocas
da história do clube, num

anomuitodifícilcomaapostaem
jovensenapratadacasa.
+ EmViladoCondeencontrou
umdesafioaliciante?
PM – Sim, mas com diferenças
devidoàgestãodoRio Ave. Éum
clube muito bem organizado.
Dos clubes que treinei é aquele
queestámaisàfrentenesseaspe-
to.NãoéporacasoqueoRio Ave,
enãomeinterpretemmal,mes-
mo não tendo adimensão social
deoutrosemblemascomooMa-
rítimo e o V. Guimarães, se tem
intrometidosucessivamentenas
provas europeias. No primeiro
ano em Vila do Conde fomos à
fase de grupos da Liga Europa,
vendemosseteouoitojogadores
e foi possível conseguirmos no-
vamenteaqualificação. *

POLÉMICO.MarinakiscomVítorPereira,queestevenoclubeem2015

NOME: PEDRO Rui da Mota
Vieira MARTINS
NASCIMENTO: Santa Maria da
Feira, 17/7/1970, 47 anos
POSIÇÃO: Treinador
CLUBE ATUAL: Olympiacos
(contrato até 2020)
CARREIRA COMO JOGADOR:
Feirense (1988-94), Vitória
de Guimarães (1994-95),
Sporting (1995-98), Boavista
(1998-99), Santa Clara (1999-
2000) e Alverca (2000-2004)

CARREIRA COMO TÉCNICO
2006-07 União de Lamas (2ª B)

2007-09 Lusitânia de Lourosa (2ª B)

2009-10 Sp. Espinho (2ª B)

2010-11 Marítimo B (2ª B)

2010-14 Marítimo

2014-16 Vitória de Guimarães

2018- Olympiacos (GRE)

ç Apósasucessão,oVitória
perde mais 20 pontos para o
Sp.Bragaemaisumpontoem
relação ao Rio Ave. Isso diz
quenãohouvemelhoria?
PM - O Vitóriade Pedro Mar-
tins era muito mais ofensivo.
Nãovidepoisumaequipacom
maispossedebola,osnúmeros
indicam o contrário. A posse
comigo era de 52% e ultima-
menteerade45%.Háumaque
sofreumenosgolos,masoutra
quemarcoumuitosmais,eque
foi mais ofensiva. Posso dizer
nestes jogos todos que o meu
Vitóriatemodobrodecantos.
Há aqui dados que não enga-
nam, pelo que a verdade não
podeserescamoteada.Mesmo
reconhecendoqueonossoní-
velqualitativotinhademelho-
rar muito, quererem passar
uma imagem de que estava
tudo bem, quando isso não
correspondiaàrealidade.
+Mas o seu Vitória era ou
nãoumaequipadominadora?
PM - Os números estão aí e
devo apenas recordar que o
Maregafoiogranderesponsá-
velpeloFCPortosercampeão.
Todooméritoaoclube,aoSér-
gio,masoMaregafoiagrande
imagemdoFCPorto.Enoano
anterioravirparaoVitória,no
anoemqueotreinadorqueme
sucedeu esteve no FC Porto,
não contou. Portanto, o perfil
comPeseironãoincluíaoMa-
reganassuascontasedepoisti-
vemos o Marega com rendi-
mentoqueteve...*

“Aminhaequipa
eramuitomais

ofensiva”

“CarlosPereirapossui‘pedigree’
eRioAveéomaisorganizado”
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